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Governo provincial.
E xta'acto do eXI.clliellte do di a 2. de

A';08to de as, I.

•

Dia 25.

A' Cazlmd3 rrovincial n. 2j9 - ManeIa pagar,
pela r:ollel'lol'ia da cidade de São Fraucisco, ao

pruf�,sGr publico de t ."" loUras dl� Alln�bll.rgo,
e à prufes,,,ra de igu,d in ,trucç;I,' em J"lnvlll�.
05 veneimeul03 du� m"zcs ue Maio e JUlllO ulti­
mas.

Dia 28.

PORTARI A. - Cnneederulo ires mezes do licença
Q • •

para tratar de sua. saude ,a.o 2. escriptu.rarlt'l
o'alfandeg,\ desta cida.lo , Eliseu Antunes Pits n­
gueira.

« Expedier.te da secretaria desta presider'.cia » ,

a quanua de 36:fP7JO rs , de de,�ezi)s feitas no

IOI'Z de Junho ullimo c' m a rncncionada secreta­
ria.
A' mesma, n. 258. -Peln verba « Expediente

da aecretur ia do governo » , manda pagar ,10 por­
leiro da rnesmi a quantia de 1:8!�7:tJ130q rs. do
objectos mandados vir dOI Riu de Janeiro para
o serviço <111 dila secretar ia,

.

A' camara municipal de S, Jo,;Ó.-ColU a coptu
do offlcio da fazenda r-rovincial, de 24 do corren­

te, responda ao d'vssa camara de 21 de Julho
findo,

Ao director da colonia Itajahy. - Manda e�,,­
minar e avaliar p 'r um profcssionnl a casa, sua
nessa cclonli , que Cdrl,," 'Iarschner í'ropf,z ven-
der 110 govorno imperial.

.

Telegramma ao juiz de direito de S
..
Frnncisco.

--Coll1l11uniCa que a c.iuhonerr a Henrique Ilias
sezue para esva cidade, levan.lo a seu bordo o-

An dr. ch,!f.! de p rlicia, n , 156. - Envia rnpia, sr�. vice-cousul ingloz e vice-rnnsul americano,do tele.rramma as,ign IIlf) por Fruncísoo Mllllrk, Mim de pre-tor qu.ilq-íer so-corro á galera ame-
culono da cnl.mia h'ljahy, álim de que s. s. o

tu./ ricane Arcatli«,
me �a devi-Ia e"ns.ide.raçào. u Tclegrarnma an juiz municipal da S. Francis-A fazenl�a prov�rl'.·laL. D. 2;,3.� Rt'sponr'�nrlo . é'I).-Responder.do a') seutalegrumma do mesmoII,' sou OryiCIO �. 2.-:>3, dl:clara. que os aglontes d'�.1 dia, declara que nesta (laIa telt'graphoucullortcria do rubara� Ia mais devem embaraçar

ao dr. juiz de direito da comarca á respeito d'.!sa p�s'agcm dus tropeiros pelo fucto da cobranç� mesmos far.tos exposto- por s. mc., dcvcn.lo porddllllj1lstflmarclldono§.12doart. 1.0 da .1"1 isso eutendcr-so com elle ífim de quo todas asn. �'�2 de 22 de Abi'11 ultirn.i ; apenas os Ilotdi: merl idas. (; nulr as quuesquer pr-wldencias , sejãocurao ". fazer tal pilgtl�lCnto,. �mpreg,lIldo toda a
tornadus em perfeita harmonia entre as autorid a-prudencía, e quando nan quc�r<ll) pag,lr, tomarão des quer judiciarias quer adtniuistrutlvas.seus nomes e dos donos dos al1lmaes, seu numero

e qualidade com toda a pos,i1el de"ignaçiin, Mim
dt! c11f'gar ao conhecimento da presid('Rcia para
l)roccder como melhor rnlender.

Ao encarregado, da cslaçiio telegraplrica. - De­
clara qlle illf rille Sll II linha telegraphi'a e3tá in
terrumpida para a côrtr, l' rl'itéra o qlle já solici­
tOll 8 'eSpriltl da inlerrupçãu da linha.

Telf'gramma ao juiz municipal de S. Francisro.
-Pede infornlaçii() urgpnle á I'espeito da vcrda­
dc!ira n !cionalidadl) da galera t1/"cadia.

Dia 25.
A' IhQsouraria, n. 3!lJ.- i\l:.II1da enlregar ao

comruandante da can:lOneir,1 flenriqu.e Dias a

quaõõtia de :200;;000 rs. paf'll compra de fresco á
gUilrnição do menCl nLlr.lo navio.

Deu-se c',nlll'<!iulento ao respeclivo
comman lônle.

Ao dr_ chf,ft�du (lulicia, n. 167. - Ar:ells�ndo
rrcebiJo ti ameio de 5 S. II. 253, til) 28 do mel

findo, declara qlle mau!l<Ju pilg"r, <lU, guardiJ,;;
nacionéles d,'slacado, na 13arra Velba, o que se
I h,�s .Ie\ ia ue seus I encilllenlos bem como di�pell­
s�,I-", d'aquellc serviço.

1\' fazenda provinciil:, n. 25'�.-�Janda pagar
li Pulidor!) Olilvf) de S. Thiago, ou LI ,eu procura­
d"r ne .. ta cidade. as mensalidades lencid.ls de 22
dI! Abril prolilUtl fillLl,) em d'allll3 eOll1o Jwnsio­
nistLl da província, ll1illricullldo pai a estud;lr o
Curoo de engcllbaria civil.

A' mesma, n. 25.5. -Communi"i) que remellf'u
ao conselh ·iro B,' ào d" L;Ig'UIlI us dOIl'; conbeLi­
rneutos 1'le. Sltb Ih. 28 o :.:!9, liel'iil) acomp .. -

Ilb�ndo o ('meio !I'essa directoria n. 24í.
A' mesma, n. 2i:>6.-,'ldnda pagar, pela 5.!lO

verba dll �' 15 do art. 3. ::> da lei d,) Orçalllljllto
pro\incial em vig or, á5 21 praças d" gllarda na.
eitlnal deslacadJ' na, maIL,,,, entre Birra Velha e

lt.ljahy, ti que �e lhes dever dl)s 51)n5 \'encimen
tos, devendo o pagamento ,er (eilo por inlerme.
uio do delegaria de pulicia dJ ::Idade de S. Frllm­
ciscu.
A' mesma, n. <!57.-:\lanua pagar, pela verba

C.ommunicou-se ao insp.'clor da :ins·
Irucção publica.

A' mesma, n. 260.-DecLlra que approvlI a

prnpnsla, que fez o collector de Ilajaby, do ci­
dildilo Ser.lfim Bcwi{acio Airosll para guarda ex­

lr:lnumerar:o da ag<,ncia da Penha.
A' mesma, I'L 261.-Renllltle copia do omciu

du ;r,�minislrador do hospilal d,l'; CalJJs da Impe­
ratriz, aCOll pai,b Idu da relaç;io dl)� objeclús
CXlslflllte'i no mesmo htJspital. áfim de s. mc.
IIIJndar que II colleclor de S. Jnsé 1'0111 duas les­
lelllUnhJ5 vão i'1lentarí .. r os (Jbj ctus que eo­
CllnlrLlrern ali.

Ao jlJiz de direito d'flajahy - Participando á
p rc,idencia o 5. 19 vereador da c:lmara munici­
pal de Trjucas, ar.tualmenle Cllm a prl.!sideocia
da mesma, não l�r sido passivei bav�r sessãn lia
mais de sois mez�;;, por dar�1ll parte de JOf)leu
o� supplenttH challl;J(los, não podendo pur isso
ll)r lugar a arrematação dos pa��O:i do Rio Ti­
jncas, CIImpre q lIe s. me., no caso dos Sll pplen­
lo� lião apresentar,'m molivll juslo, os responsil'
blli<;e na forma da lei.

Telegr<Jil\ma ii Carlos �lar5chni'r, em commis­
são nll colollia Blumenau, - Dtlclara que njo é
po;"i\pl prorogar-se () pr"zl que lhe (oi r)lar�ado
por lel ...grarllflla de 9 para concluir a cornmis,ão
de lIue '0 acha encdrl'egado, \Islo t�r u gl)verno
illlperj;,j nllrllf'ado o engl)nheiro Luiz Manoel de
Albdqnerqutl G lIvào para exaulillar a e,trada queLeo '\rlloldi diz ler clJutractado fózer de lLBj ,hy �
culonia rio mesmo nome; devendo s. me. com a
maior brevidade po.hÍl'el apre,entar o resultadr)
da �ua dila com III ii:lsàu .

Cornmunicou-so á thosourar ia sob n.

30'�.
A' thesouraria, n. 396 -Remetlr, àfirn de que

sejáu pagas, as conts s das despezas Ieitns �om as

colonias ltajahy e Principe D. Pedro, lia impor­
tancia de 1:6U:tJI415 r s.

Ao capitão do porto, n 102. - Respondendo
ao StlU Itfticio n. 179, declara que (J imperial. ma­

rinheiro Antonio Xavier pôde ser submettido á
inspecçao de saude, conforme opinão s. s., o m�­dica e o commandante d.J companhia de aprendi­
zcs mar inheiros.
A' Iazonda provincial, n, 262.-Dt:volvendo o

requerimento em que Jusó Elias Vieira pede a

quantia de 500�úOO rs. para fazer li ponte sobre
o rio -Tres Riachos-, declara que deve s, me,
mandar lavrar contracto com o supplicante para
a Caelura da dilll ponte, obrigando-se elle a

pram ptiflcal-a pelll mesma quant ia e II coos.erval-a
por um anao, cuja qnLlntia se' á entregue a pru­
poreào Llo estado dt'ls cofres da íazenda.

Áo encenhoi ro Eduardo José de Moraes, -Cl)m
a copia d�l offlciu do inspector da thesuurarla de
fazeuda, datildll de 25 du corrente, responde ao
de s. me. de 18 lambem do currenlc.

,�SSE)JBLÉ,\ I)HOVI�CUL,

Aclil de f 3 de �Iaio de t 87 t.

Vice-Prcsidancia do Sr. Oliveira.

A's 11/2 horas da manhã de 13 de Mui o
de 1871, reunidos no paço d' assen.blén pr�­
vincial, os Srs. depu lados Olivf'irn, dI' VI­
anna, Pinheiro, dr, Hygino, "arques Gui­
marães, Glhpar ;:'\el'cs e COl1ceic:ão, o SI': L. o

secreL:lrio, pl'oceuendo {J chulIlad:l, ,"erl(icou
fallilrern com pilrliClpnç:'ío os Srs. dl.!puUI�os
UI'. Gaivão, Zel'erillo, Dulrd, RtJchr" [)uUltn­
gos Cuslouil) e Bess�, e sem ella os .Srs. drs;
Sf'bilsli[io, Lar.errla (.}lllLlnl!o, Losslu e Jose
Uenriqlles,.J,):;é �Lifl)ut��,Fariél e padre Eloy.
O �r. vice-presidente declarou não haver ses­

são por fulta ue nllIl1Cro.-

28a Sessão.

Presidencia do Sr. f)r Gil/vã!).

:\ 's I t j2 110 r a s tIo d lil I 5 ti � 'lu in li e 1 8,,71,
acbilndu-se na 5AI3 uns :,cssoes alguns Sl's.
dt'puLado�. proc�del)-�? á cbi�lllad;� e \'erifi­
c()�-se lef(�1Il cOIDfJarecld\Ios SI'S. j�eves, dr.
Vianna, Pinheiro, Zeferino, Concf'içüo, Pa­
ure EII))', Dutra. Oli\'�ira, �r. ll�Bino. �lar­
(j1J'35 GlIirnillães, Ga.I\·.ao e Seb:Hliao, fullün­
do com CillJZiI parLltlpaUil, os Srs. Bocha.
nessa e Domingos Cu.slodio, e sem e.lI;1 os

Srs. ["uria, José �tarfl!les e drs. Henriques,
Coutillho e LossiQ, Havendo numero leg{\l,
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abre-se á sessüo. Feita a leitura das actas de
12 e 13, furão sem nlt"'raçãlJ approv.idus . E�­

IJPJiellte - Fui pelo Sr. I.::> secrelario lido
O seguinte» um ollieio di) Sr. deputado OJ­

ruingos Custodio doj Souza, conunuuicando
achar-se im pO�:"li bil i l"tI f) de co n tin II a r á as­

sistir ás sessões da as sembléu : inteirud a :

um nós abaixo iI�!iign id« de alguns morado­
res do lugar denomin.i.lo -llio Pequeno­
da freguezi a de Carubriú, em que pedem a

creaçào de urnu escola de l." lettras para o

sexo masculino: ii comml-são d' instruccão
publica: uma petição de Americ') Rlbelro
Gornes e l'e.lro Pe uliuo do s Santos, pedindo
que se decrete o pagam-rito da quantia de
1 :982j040 rs qlJe lhe é devedora a íazenda

provi ncial : á commissão de Llzenua e orça­
m enro .

Concluído o oxpe.licnre, e frito O convite
do estilo. \ ipr':i.J á 1!](!ZIl as re.laccces a .rescn­

lad as pela respectivn Com.nis-ào ;Ios projectos
sub numeres 8. ge 16, aS'1naes furão appro
vadxs para subirem á sauoçã». Veio á mez I

e foi lido pelu Sr. I. o secretario n seguinte
l'cquprirnento» Ilcqueiro quI'! com muita

urguncia se obtenha p)r interllle.lio da Pl'e­

si,lellciiJ,da Directoria Geral ua fazenda Pro­
"iDcial, o quadro das cxecllçõr'S flUI! jú fora
pediuI) em oflicio ue 19 d' Abril u'est' ilnl1", e

q\,e aló ügora não tem si,lo mandado» S. a R.
Vinnna -.: :IPoiado, C em disclls�50 flli ii p­
rrov,ldo. Veio !nnis a meza o seguillle re­

qUl'l'imcnto�) Requeiro que Sü recoOlrnendc li
c!irecluria geral da fazcllda provincial, por
inlel'medio do Governo, a prompta remessa

das informaçõ s sullicitudas o allllO passado
e Iml começo da prl!SQnte sess50. á cerca da
demissão do CIJI!.Jclôr de S. Francisco, ro··

gando-se a S. Ex. o Sr. Presidente da Provin­
cia que faça cllmprir a delerminaçi\O desta
assenluléa i sobre o di lo pedido, com mui.la
IIJ'géncin »5. il B.. OJi.yeira -; sendo apoialio
e cm discussão, foi appruvado. Foi lido e jul­
gado úbjé�rõ de deliuerllção p:lra ofltrar na

ordem L10s trabalhos um projecto ü5signado
pi:lo Sr. dr. Vianna, autorisando a Pres!Jen­
eia dd provincià ü contractar, com quem ma­

is v a!l tagens ull'recer, a n avogaç:lo a v n por
entre os portos dn Carit.II, lLajahy eS Fran­
cisco. Pilssa-se Ú l)rJem do dia. CI)nlinún a

disctl�sfLO do orçnlDPnto lllunicipal no capi.
lulü 2. o - O sr. I. o Srr.relario formulou e

lêo o seguinte art. additivo,. O imposto de
2 .re pelo § 11 serú applicauoem lodos os 1l111-

nicipios. eXCL'(HO o da (}ilpilal, no abasleci­
mento de agua potavel, find�) o g\le o empre·
garão como for ue eqtlld:!de, assim tümbem

procedendo qunndo por qtl:!lljuer. olotivo se

dispense esse IIbílstecirnenlo» S. a H. Vi�ll­
na : npoiadoe elD discussão foi rrgeitildo. Pos­
to a \ otnr,âo o ctlpitulo 2. o du projecto e seus

ôltiglJS, foi tlpprovado
Elltl'il em c!iscu,s,ir\ o capitulo 3. o O sr.

dr. IJyg!i10 mandúu Ú IlICZU Uill urt. auditivo

para 4ue osorçamt'nlus, que as C :marns mu­

nicipaes devem remcl!cr annualmentt� a As­
sf;muI6a, sejam ealculauus se�undo I) termo

meuio da dr's(·('Zil fl�itl\ e da receita eITt:!ctiva­
mente arrccad1l1a no ultimo trinlestre, cu­
jos calculos deverüo acom[)anhar o� mesmos

urçamentos. SenJo npuiadl) eposlo emdis­
CJssão, o seu [lulor, oLtendo a pl\l:Jrra, sus·
tentou-o. O sr. Oliv(�ira, oblt'ndoi1 p davra,
pronuncia-se contra. Osr. dr. Rygil10 dl� 110-

vo slJ:-.lenlR o sell artigo Não havendo mais

quem faJla�s8, f0i \1"S[O :1 votação e regeit<l­
do.
Encerróda ô Ji·;clI:-.sfto UI) pr"jl!c1() e pusto

á \'ttlus, roi ti rprll" illh em 2.:-;: pu ra pnssar
á 3. :-= discussão. Enlr:\ (·m dlSCIl Sal) f) paro·
cer!lil Gornlllis�ãl) de gUdfda da Ctl(btituiç.'lo e

das leis, d:luu reI di\'llTr81Itl� ao projecttl 1111-

mero 19, flIJt� redrg'lnisiI ii [1J�lrI1Cç;'IO publi­
Cô. O sr. dr. !ly �ino, obtcn lo d p,dü\"ra, prG
nUllcia-se ClJllll'il.

O sr. prc�ide!ltc, deixando a cadeir,I, �(Ie
riJi occ:lpada pdl Sr. VICt' presidellte, flbte\'e
a fllJlil\Til e su�t('llld o [)MOI'Or. Osr. dr. lIy­
gitl') Ue 11(1\'0 CIJI11 a pai :\'ril, c()lltín;'11 a co'o·

1aler I\;1U :;6 o parcl'c!", c.u!ll ) o proj ·Ci,). O sr.

DUU n <;:,

1.':> Secretario, cbten.lo a palavra, sustenta
Ilã I só O parecer, com) o projecto. O sr. ar.

Gaivão, com a palavra, procede de igun! for­
ma, e pela or.Iern requer que seja o paret;er
divirlido em duas partes e assi m posto ii vota­

çâ». O sr. dr. Hygiuo, obtendo ii palavra pele
ordem, OPPÕ}-S3 á este requerimento. O sr.

dr. G ilvão, Lambem pela ordem. insiste Ou

.seu requerimento. O sr. Presidente, concor­
dando com o que requeréo o �r. dr. Gulvao,
pôc á votação o p irecer, salvo a p.irte qUcl
trala sobre a inconstitucionalidade do arL
3. o do projecto : Foi approvadc. sendo re­

gcitado 111\ parte sobre iüconsutucionulidade.
Entra e II discussàn o parecer da Commissão
-I'eslatistica , dado á cerca d:l petição L10s mo
ra.lcres do sul da freguezia do Arilr.lnguá,
em que pedem a creação de urna nova freguo­
ziu ,

O sr . 1. o Secretario , obtendo a palavra,
pronuncia-se coutr.: á re lacçãu do mesmo

parecer. e conclue lendo o seg uinte requeri­
mento » Requeiro qlle Ú parecer volte á com

missão para redigil o de accordu.com o qile
está estnbeleci.lo na cazu . S. a H. Vialllla.·-

Sendo apuiudu e posto em disCUSSCIi), o sr.

p:ldre EI(,y, obtendo a palavrJ, suslenta o

parecer. O Sr. 1.::> �ecretario sust1:ntiJ o SI�11

re'llleriml!llll). Njo h Ivendu 1111111111'0 som :i­
elltl� p:lra \,ot:lç':1I), o SI'. PI'l'si I�nte lüvanll)(j
á ses\"1lO á uma e meia horJ da tarde, tenJo
marcud,) para ordem U0 dia segullltí'-Con­
tillu(\rã') das materi.Js ndiadas. !)isclIssàó
UJ5 [Jfoj'flclos lltúl1"ros 22, t 5 e 26 - Di�cus·
são projecto I•. o 29 '1IItlll'is,IIlJU a conces�ão
de 500.:1>000 ró'i:> 1\ qlltliU estalld'3cor umu e3-

cola de eductlçüo pura méllilbs.-

tig>1s, que ti Providencia se apraz de vez em

qu.mdo i nflingir á humanidade.
Os devios das ideias srs, e dos puros sen­

timentos deu ultimamente á Franea dias bem
luctuosos,

.

Tem-se procurado fazer crêr que o illus -

tr.ado Dr. Bandeira d'1 Gnuvé.; e o integro Ur:
Cll1ll'a teern devastado a provinci a de Santa
Cvthari nn : S5. EE. porem encontrurão no

senado e na camtra temperaria d-Iezn Irau­
Ca e digna nas pessoas dos Srs, Visconde do
Rio Branco e Dr. � .lvão. Felizmente tiS HC­

cusu çóas nio n�el'ã,) senão realc.ir mais o

meri to de SS. EE.
.

Pass iu n:l carnarn ternpur.uiu o projecto
de em ancipação do elern into servil, upez.rr do
vivas reclamações e descornpassa.Ios gritos
LIa minuria.

O seu o do jà interpoz seu parecer a respei­
to, e a cornmissâo incumbida de deli a, de­
clarou que devia entrnr inunediatamente em

discussào porque urgiil uma diseussão a se­

m-lhunte respeito e mesmo porque já havia
sido 10:lgalllente discutido n.: curnnr a . o que
importa lima censura á minoria. E note-se

filie a cOIl1-niss5.ú era compusta ue libel'acs e

cunserVadurci.
A vista pqis disto podemos, dizer gl18 o

Plojecto serú este .ll\na Il:1i do paiz.
A províllcia de S'lnla Cath Irintl, por sua

pequena I.IVl)llrU e fifI \:d lUlla feita a bl'.IÇu li­
vre e pelo melO colonial que já tem. está mais
do que oulra em cnndiç0es muito fd\"t)ra\'eis
para sllp(Jortilr a refvrm I, e é COilVit;çüo mi­
nh I·que o projeclo, de:) le qll� for ro,luzido a

lei, será de vantagens exlruorJinarias para
eH a.

Pussou lambem em amüas as camaras a

refottnll jlldiciéll. DJr mais garan[iêls ao jul­
gamtll1lu, facililar recurso ás pnrtl1s p'Jncl,)-os
para bem dizer, á porta do ci(hd�o. se­

parar il p,)licia di! judicatura, ideia lib,lral�
r.�lenf.!..r o rC"'��_!:io.de hflbeas cúrpus, mesmo

dos'estrangeiros, tnes Lirão em re:;umo os

principios desla refortna qt\e necr.,;sari.l(nell­
le Ilade trLlzer grô.nJes v3l1tügen.; ao pniz.

ClJllsta (jlll3 o Viscollde de lLlIborahy, BJ­
rões de Muritiba e Trez B \rra� se op.poem n O

srnado á passagem uu projeclo de emalll;i­

pação, mas i�so mio embargnrá a pí\ssngem.
Voltando á vnCCd fria. 05 sünadores Púm­

pe�l e Silveira Ll)bo forilo os accIlsarlord5 dt)
ilclunl pre::;idente e chefe de policin d'uhi.
Se ou1 ros fossem os a ccu�adofes a ellcontmen·

da. Meral talvez pruduzisse m,lis r.ff,�itt), po­
réin eSll)S dous Srs. e�lão cllnht'cidos C0ll10

exageradús energumellos. Consli:l por aqui
que o Dr. Pilanga tem sido o :Tla!1lJbllsta des­
lfls cousas. Aflí IIlÇj,) que o gl�Il"ral Poly 10-

ro, hoje Visconde de Sanl'l Thel'eza, eslá re�

cumn1Plldado polo Sr ZrJcarias aO gr e Tliu li­
Derai d'uhi. Será \'erJade ?!

A i)presi}l�t:IÇii I d) Sr. Viscl)nd.� dl3 S:lnla
Thel'eza, diz-se (rUe fi) i plano do Sr. Alvim
afim de obter algu'na proLecç{1t) do gl)verno
e assiro poJer dle, e o Dr. Sil,reirn de Suuza
entrarem nnlista IripliGe.

Este Sr. Alvim tem muilo geito, ma:; ... jri
nlo illud� a nillgllem.
I) Dr; Seb,l"tiào Braga contin(]ol! élll sua

inab dJvel cOIl.,tunc ia trabalh:jndo pela rea­

lisac:1O da es\rad,\ de feiTO qlle deve ligoU' eS­
sa pruvillcia éI do Rio GranJe do Sul. A (!sle
re:;peit,) lemos o dlscur:,o .du.deputado Silvü
NUlIes na assemb!el pro\'lncldl do R'o Glan,
L1e, quando combateu i.l proposta !lu d"putado
Berlinck O 111ustrc Rio Grandl!nse comba­
lia o prllj0ctú du Dr. Blnga S(,Q1Cllte porqlle
tuuo era p3ra Silllta CathUrlnd! Que i!nagi.­
nllcãb íJrdOlllO I

AtéouLra \ez.

I'NTEllIon.
I •

, f

Carla partícula?'.

P. S. Remeto Ihp, o «Dial io UO fiio») em que
vem publicado o discllrc;o di) \ isconde do Llio
Br:lllCO, bem com O «Jornal rio Cnl\\lllerciOn
em 'ltlC vem pubiicddo o pedi lo de infurllla­

ções uo Dr. Gill\'ãu.

CÓIITE, 2 DESETE:lfI3!l.O DE 1871.

Admirà que por ahi se lente guerrear tan­
tó. a �i.lndidalul'a do illustle Barão da Lagu·
nal, ahi a [erra d� seu berço, qunnuo aqui llél
COrle a imprensa (? a tribullJ tanto a applau­
demo

No senndo o illuslre visconde do Rio Bran­
co recollhdceu o seu incontestavel direito, 1\
vi�ta ue seuS longos o leaes scll'viço>; na im·
prellsn se lem dilo delle o seguinte.

« Elci�ão tle UtU senador p()r Santa.
Ci,tha.·ino.

Na lista triplice quo os côthnrinonses tem

uo apresent<lr)i.I C')ràb para a escolha de U:1I

s(]!lador p'1la vaga qUl� dLllxura no senatlG o

fallecido .\l'lfl'iI, nsnhum, a nossO ver, tem

m'ais direito de ser ndla incluido do que o

distincto cath:u'inense B Irã.) da L'lgunil, Ile...l

nhum m;)i<; constante nos principio:> puliticos
flue íJbrt1çára e nunca lrélhir8, nenhu lU, cu­

jos serviços á patria lenha si:lo maiores e ma­

IS proficuos. nenhl'lm, cuj) [rato amavel e

sinceriuade nas promess<ls, qUI� nunCa dei­
xára ué cumprir, qile se tenht'. devado mais
alto: � 1O,lii ln !reça a grdtidão dos seus COIll­

pl'0\'incianos, ql'e não deixa;i\o sem duvlua
L1e fdzor com q.lJe vingu" a sua cillldidaturn, e

fique a,sim !'UGompens \duJ': uS dote" nãO vuJ­
<"'ares Je tão distinctq e benemGrilO Brasi-
'"'

lerro,- ( Dl) Monitor do Povo. )
MdS se C,\(lsa e'ipanlO essa gtlerra sem t10-

mi! e sem siglli(jcll�ã,), elle cresce de ponto
qlldlldu �I� culhiJerãl) oS f!leios .lu 111\e �e 1.10-

g,l I) lI):i 1. T I� rn �H� e s c r i p (o d' fi b i p I r a aqui
'I'le a pris�o tio IlPgotidnte E. Salles lintla
n·!) politico, qL.O se tem ml\lld Ido forçds pa­
ra diverso:> lugí1re�, incl1l5i\'tl p Ira él Laguna,
'(uosciOprc roi tã'l dedica Iii, mesmo nos CtI·

lilmit zo<; tempos progressi,>lns a callza du
nobrl. Bilr;1O ! Q:.l:lndo us partidos politicos
esgurcem os mais sanlos principio�, qllJlltlO
q Uel't'ffi aGolJert�l!' o cri 1118 e exp ,II i r o� \·erda·
u,!ir05 _acerdulf!s da justiça, il socie laje es­

lú a!l1ecl�ada de um d'nquel\cs te! ri\'eis cas-
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lutiva ao elemento servil, appreseuto u o seu

parecer, declarando que, tendo siJo ampla
a Lliscu.;sàodeste,lssuu1pt'J, tanto n.1 carn ar a
dos deputados, como ns imprensa, dispensa­
va se de offerecer por escr iplo o seu juizo por
lhe pa recer urgente flue o senado deliberasse
sobre essa questão.

Essa comrnissão foi composta dos Srs. Se­
nado:es VIsconde: de Supucuhy. Visconde de
s. Vicente. e Barros Barreto (collservado­
res ), Souza Frunco e Parunaguá (hberues).

A presente sessão dll nssembléa ceral foi
prorog,IJa até 15 do corrente m ez .

o

Desterro, 9 de Setembro de 1871.

A opposi ção liberal desta Cn pi lal. procu ré]

todos os meios a seu alcance para ferir ao par­
ti do conservador, e atacar as autoridades!

Não trepida nus meios!
Todos lhe servem !!I
No desespero em qJe está, porque tem

consciencia de não poJer ganhar LI eleição
senatorial. cuja batalha breve.neute tem de
SQl' dada, não duvidou lançar mão da calum­
nia!

Assim é que. dirigindo.se a um de seus

candidatos na Côrte, como meio do cohurlPS­
tal' seu irre.nissivel naulragio. lembrou-se de
inventar que o digno Presidente da Proviu­
cia tem euviudo dceiaciutumío: Jl(!)"a diversos
1)011108 da prooincio com o fim de violentar o

povo 11 votar nu eanLlillatu do qoccrno l
Ainda mais, Ch"gtlll a faltar á verdade, as­

sevcrundo q\j� pó de sobrevir a lternção na or­

dem publica; e bem as-im que o Sr. Peregrí-
110 Servira de Sarni .. go depou de aposentado
no logur de Oflicial.l1aior da secretaria da
assernbléa provincial. tenha sido nomeado
inspector da alfdllllega de S. Francisco.

E encontl'ou o Sr. Alvim um Senador, o Sr.
Sil veira Lob'">, que nestc sc!Jlldo reg ucreu in­

flJrml1<:ões uo governo!
Com qlJanto li Exm. Sr. Visconde do Rio

BrJnco, muito digno Prt.;siJl.!lll·,� do Cunselho,
combalesse os argumentos do illustr� p!"epo·
nente; se bem que S. Ex. já tivesse d<::rnol1s­
trado [I falsidade d'ilquellas accuSilçt)PS;
nãv p0deru'ls dei:\ar pasSüf de�apercebill.ls
laes calumnias. Sélll le\antar um brado de
indignaçãu conlra esse prucedimento menos

nobre da opposição. procedimento que nliás
re\'ela o misera\"ellrama de uma intrig,l bili­
:\íI, vil e mizeravcl com que se pretendeu ma­

nej Ir 11 desejada cxonera�ãu da primeira au­

lo� iJJde da provincia.
Conteslamos , poi�, 10llos os f/lctos que se

contém no requerimento do Sr. Sil\"eilél Lo·
bo, o qual, sem duvida mal informadü, pro­
cedeu de um modlJ alLaC1ente ineon\·enientfl,
pois qlle, como bem disse o Sr. Presidente do
Consdlh I, o bellcmerit" Presid<::llle desta Pro­
vincia t:!?"foi um mugi�tl'ado ql(e deu sempt"1i
provas de wtelLigencia e ele honradez, 6 1'I!CO­

nhecido 1JOl' seu CltNl.rte r , como um homem
dlglW da maior cOllsirleraçüo, o qlLal não
flccúlolL a presidencia d� Santa Catharina
para ser instl'u/Jl.en�o de qne II qlLeI' que fussa,
e como cidadã() independente, até por sua (ortn­
na parlicular, prestolt se a eS3a cOlnlltis/;ao pe­
lo desejo de servir o seu paiz . �

Eslas p;_davrils revelão a plen I confiança
d,) GilVl)rllO á pe5�0;l de seu deleg Ido, e sãO
bustuntes paid debaLOr lodos os inventos da
oppozição; tallto mais qlrando são falsas u�

as�eve["lções da oPpoliÍ�ãl); 1. o porq\le ape­
nas sahio um Jt!stacllm8nlo de 20 pr,'lCil� do
18 Batalham para (/ �Jullicipio dl'l S. "Fran.
cisco, o .qual, à reqllisiçàt) dJ auctoridade
lncal, fOI bater as malta§ ua Barra Velha,
por ler alli apparecido vesligios de grntios,
cujo destacamento já se rec,)lneu a t!sta cil'li­
tal a mais de 10 dias, isto antes de estar mar­
cada a eleição de Eleitores especiae.,; pnra a

de SenadOr; 2. o (-lvrque a boa indole dos
pncificos habitanles da provilleia, s�ndo pro­
verbia I, dá ga ra n ti'l de L1i10 sorri er a orJem
publica, corno não lem soffriJu a menor nlte­
raç�o; 3. o finalmente, porque o Sr. Servita
foi nomeaLlo Inspeclor da Alfand�ga de S.
Ffllncisco por decreto do 19 de Julho, e sÓ se

aposentou no Illgnr,lIe I.· OUicial da Secrata
ria da assembléa, qlle exerciil, em 1. o de
Agosto, isto é 13 uias de,Jois, e portanto n30
estava apost)ntaJo no emprego pr0vincial ao
tempo da norneaç'ào p3rd o geral.

Isto mesmo já dissemos :em o nosso pe­
nullirno artigo.
Mire-se, portanto, o Sr. Silv:lira Lobo nes­

le:espelho e veja que sua boa fé foi truhida,
ou illuqueada .

Muito prazer. porém. nos causou ii leitura
do discu rso do SI'. Presideo te do Consel ho, e

pedimos licença a S. Ex. para co.ngratular.
mo-nos cornnosco pelas bem deduzidas pala­
vras com as quaes defendeu o candiduto ge­
nu i no do partido Consercador, o Sr. Barão
da Laguna. �

S. Ex. disse em alguns trechos de.seu
disnu-so , constes1ando ao Sr. Silveira Lobo,
�« o noore Senador ailudio Ct algum eruuli­
dato que tem tilulos a eleição de Sauta Catl,a­
ritui ... ," que é filho de�st1 prouincia, que é re­

prcsenumie clella ..... todos reconhecem uue O

cuuiidato a '1ILIJ o nobre Senador se reierio,
para ser chita pela sua proviucia, ?Ião precisa
de »ioiencios, porque sua casulidatura é Ilalu­
rol; não precisa de influencia do governo, e

menos do emprego de meios ilteçaes .

Is lo b .. sLl para reconhecerem os cnthar i­
nenses o mel ito do Sr. Burno da Lugunu.

E Iallando II respeito do Sr. Presidente da
Provincia , S. Ex. o Sr. Presidente do Conse­
lhe, expressou-se de 11m modo bem lisongei­
ro;;S. Ex. disse: - esteja certo o nobre senador

que elle ha de dar respost« rnluil , ]Jorqu!!' TE­
NHO CONFIA YIJA Nf) S/W CtR.-JCTER,
NO SEU ESPIRITO DE .JUSTiÇA; e fina l­
mente reconheceu que S. Ex. �E' UJJ HU­
MEM lNl'ELLlGliNTE E ILLUS1'R tDO,
E QUE COMO M IGISTUALJO N.fJ.O TE.H
!VOTA E.ll SUA VIDJ..c1,.
Portanto, aprt'ndll a opposição:[I ser leal

afim de nãO pJliSar por tlccopções Je lal ur­

dem.
S, Ex. goza da confiança do :11itlislerio, e

isto basta pOI a I1t)5 garalltir SIHI periJ1Unbll·
cia 11,1 presidellciil desta prodneia, o qlle se

rá mais;umn prova tio interesse quo u gover­
no irnp�rial loma por c�te bello �on àu do I :�,

perio de Santa Cruz.
Acceite S. Ex. os emhórGs que lhe dirige J

parle sensata :lc seus governados por es,e bel­
lo triumpho que, por seuS virluJcs ci\'ictls,
acaba dt-! obter.
Atreite o Sr. Bar.\o da Laguna nOSSllS cor­

dilll:s felicitações pela prova e tlistincç:iO d�
seu merilo� que do alto da trib\luu foi mani­
festada pelo Genio do Brasil.

o rcqucrime nte apresentado na Cd01arJ
Jus deputados p ilo Sr. Dr G,dvuo, e qu � foi
iJppro\ ii do, corno refere o Jornal do Conimer­
rio de 20 de Agosto, foi u seguinte:

« R -queiru que se p -ção ao governo as seguiu­
te; infurmaçõcs :

« l. -:: 'e o patachi .4.rlJ/plu ultim uuents ar­
ribado ao p trio dll Satl'a C'I'h ir inn . Li 0\1 não ven­
did " h I rnezes I�do Sr. consul hullandcz , pur in­
navegavol.

( 2. o S3 depois dessa venda sofí.eu algu rn
concerto e feZ-50 alg 1mB visior ia pura 50 r econhc-,
cer o seu estado de navegabilidade.

« 3. o Se o me-tro que exi-tia no dito p atacho

�a �ccll,iãl!?8 urrib.rds , eX"rçara algum diJ a pro­
fl'isao manuma. e q u sl a sua declar açã I perante o
chefe de policia II este respeito.

« 4. o Qual 8 naturoza do carregamento; se

pa r.te delle fui ou não atirado ao mar por força
maIor, qual o prolesto do mestre a e,to ("e,peito e

o que depõz. a Iripolllc,io lanto na raliflcacào delle
CIWIO no prot;CsSI) crimo.

.

« 5. o S.l os earregl\d'He, Sei na Pia O C. re­
damarli) ou lião COUlrJ a t;ol1:iignilçào feIta 11 ELlu­
ardo Salle •.

(\ 6. -;:> Se p 'I' parte uu JUIz do cOll1morcio hou­
\'e alguma reclamação cnnlra o proccdimelllo do
in,pl'ct'1r Ja alfandega, em relação á vaoda do
carreg amento e qual o resultado tlella.

« 7. o Em que prh-J(J tem eslado E. Satles.;
e se Ui! capital oli.lem ruriJs pri,ões pllblic,IS.

« 8. c S6 do processo crimb feilo coutra E. Sal
los consta Il recisàu do conlrato do seguro feito·
cgtre o pruprie[lIrio do navio e a compllnllla Ga­
rantid, e quat a caUSa dessa racisã'J.

\( 9. o Quul a cau;;a que deu tUgM à exptosão
da alfandega Jo Desterro em 1866.

c 10. So o in,pector da me3rna já enlrou, na

cOllft>rmidatle di) aviso de 25 de Settltllbro de 1868,
para os cofres geraes com II qllanlill de 20 e t 10-
l()� que <ltllX:ára do cobrar pela �'eQdJ du CII!'! ega­
me.lO do navio Elisabelh.

«( 11. Em que dútJ eVddi l-SO o preso sentenci­
ado Antunio da Luz; quem foi o rcsflon,avel por
es,a fuga, se se Pl·ocedeu contra alguem por e31e

motivo. se eslava em algum serviço publico e do
que IlBtureza.

(\ 12. St:l f<li ou não oume IdJ nOV0 flrom::>tor
public'J pura S Francisco.

« 1J. SP, logo arós li nomeação o juiz de direi­
to e muuicipal fornHrão-llle ou não [,r<loesso.­
Galvão. )1

No senado o Sr. Sil \"bira Lobo enviou á
mez" 11111 requerimento, pedindo inf)rmaçfto
(10 govurno acerca d,� ;lC[I)S pral1cudos nesla

província.
° Sr. Presidenle do C'lnselho respondeu,

cujt)di�cIJrso public:u·e.m05 llJS ns. que se

segUlr um.

Pela Presidencia dt. Provincia fui mandado
cumprir O l)t)creto de25 de A�o�to de 1869

que ffi,lnJuu di,p !nsnr tio exor�iclo dos com­
mando::> do Batalbão de 1I1filntar ia e Curpo
de C IVCtllal ia de Itnji,by, os Tellélltes Co�o­
neis Antonio Pereira Liberato e FranCISco
Antunio de B'lI·ba.

Pelo �linisterio da Guerra foi mnndado se­

O"uir para a Côrte o C0ronel �Jl)oel ue AI­
�1eiJd Gtlm" Lobo d'E\,o, alim Ue ser inspec­
cioni:lJo alli.

Passou na camala Josdepulado� a propos­
Ia da reforma judicí,\rin com as e.mendas do
s.;ll:ldo, por 62 conl:·ã 19 votos.

Para ti eloi�flo de eleilores c. pcciac::l Jo se ...

,.

roOTICIARIO.
-------

Além deiS noticias que démos ú ultima ho­
ra no numero a n tcrior, ternos da accrê.scel� tu r
as seguintes:

O Exm. Sr. Conselheirc Bwln de Colegi.
pe vi!>itou as repartiçães publicas no di" de
sua chegtlda. As 6 hnds d.1 laldE', O Exm.
Sr. Pr�siJenle da Província oITereceu-lhe
um lauto j:IIHar, a que íl::>sistiràO- llIuitas
pt�S�Oil.� de distincção, e á noite um brilhante
soi1'ée, que prolongou-se at6 êlS 3 hor:Js da
madrugada.
S. Ex. prusef)uirá sua vi(Íg�m Jmanhã,por

ler sido necessnrio fazer repllros na machina
do lVassimon. Convidumús os 110"S IS correli­
gionarios para aCdmplinh II-o a b lrdo. To­
das J:) pesso,ls qUI:: visitarão ii S. Ex.. ficarão
penhor.luissimo:i pel .. arrubiliJade cOlllque
as tratuu.

Desejamos li S. Ih. feliz viagem e protllpto
legresSO.

Púlo Camões, entrdJ,luo a 6, recebemos
jornilp.�dacÔrtfJ. DellesconsLI o seguinle:

Por decrelo de 23 de Agosto fOl ref'lrmado
no posto de clJ!"ouel, o tenente corunel cilde
de estado maior da Laguna e Lages, Antonio
José de Bessa.

• A commlssão especial do senaJo, n0ll16ada
par,l eon ilecar Ja propostJ do gl)·vec Ilu, rc-
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n IdH foi marcado o Jiól 22 de Ouhrhro rulll­
r i.uss: n C lIl)) o di.i 26 de S"vclllLro para a

votação 1103 collcgio» elcltor.ros, devendo.
POIt,;t)11SC61Iillte. estes reunirem-a, nn d ia an­

terior pnrn ve. iliCól�i1.l) d"s puderes e eleição
da .ii 'Z<I, afin .le. [)O di" mu rcud o, ler lu·
grll' a Celebt'iJe;1o ,Iv acto rclizioz» (; ti votacü o

, o .

o.n l i stu Iripliç;:.

rnOFEnm)

�.'}. §iES9.�O n \ 11' <:. n Ul.� n��§ Sll§. DE­
Ii'a_,'l'.\ I1�OS

rOR

S. EX. O SR.l�!NISTRO ,I)'AGRICULTURA.

(COlllil:unçüo do n. G5.)
E rr'nutra par te accrc-centou o seguinte: « As­

sim. pois, S8 qu izcrdcs 11m ougOJento de nOSSi!S

rendas. não penuso p.1riJ il pouulaçã«, rcp cl l i

quanto é p-r-sivet » tra h.rlh» servil; eunubrnc ei o

truba lh.i Iivr e, que Iacrl mcuto conscguireis tão

ju�tf) dtsrjo.))
('('I rdall)rio ti" llleSiTki provillcia, q te esle l1n­

no iou u seu pre,idollln, um dlls mai, di,lilltll)s
rnelldJros e1eslo casa, pela lucidez dD sou espirita
e iocontcstalcl patritlti,m " o Il'i'lsn digno collega
o Sr. OI'. Gomes de Ci.l.stro ((/poiados), assilll se

exp�'imio 0110:
« Entendo que, �e :liio devH deixnr a solnção

desla m('�ma questão da aclualidaUél á uccãll len
til, isolada e fraca (Lls Cilllsas ii que se deve aqlll:l­
Irs res'J!tados (n'fel:e-slJ ás manulllj,�õIlS por ge­
norosillü(le individuill).

« Cumpre-no! fdzor ulguma cousa, como hã"
fcilo u vá') fazendo qU3si to,las as pro\incias. Au­
xiliemus a iniciatil'a parlicular e VtltemílS uma

somma annual pilril sor Ilrplicada a este fim.)
No I'cllllorio de 18iO, ti presicleutl\ clt! Piauhl'

diz á assemblén: « Se querei,; éluxi\iar <l grande
rausll di! emancipl1ção. lun g,'nrrosamr.nlp. aceÍla

pelo Pl1!Z illteiro, mo rarcce qUe:) deveis IiX,lr pôla
islo quaulia de outra vI!lba ri" or�arrlelll(l, qtJe
lião éI que foi dClcrmin<lda. cuji.l ürrec,)(.lü�;jo é
difficil e nem sempre dá �s re,ulladlls espera-
dos ."

Eis tambem como {alia o prl'sidunle rio Ceará
no se.) relaltlriu de 18iO: « Atei provinl:iêll n.

1 ,�5'� de 28 d� Dezembru Ut� 1868 au l.,r isou a

(il'esirlot:cia ii uespi\odl'r nl)nlJilln}()nt(� a qnallt�il
dr. 15:000itl CI)1I1 a em�ncipaç;1o dI) 100 cscral'i­
Ilhas qUI� fussem nascendll, de pr(JI'crP,llci.l di) sr­
XI) ftltllinin(l, (1'; quars rlu\'ião ser libertauus na

p:a ii r;1Z;IO do tOOS cad,l 11m.

« O mndll S,lICOllh! pllrqt!t' d�i r'Xt'Cllçào Rl'c:t�

capital a ('5 a lei e o dia qeo para esse fim t.1e�i­
gnei em ê1rlig,) éxpre,;S() do If'gulaml'nto, b'!1l1 re­

velolH) lIIell pen,alllolllu com I clação a tão IIle

lllldl'oso as,ul1lptn.
« l)') Illêlj:pa anl!(';tll verificn-sn qlle o nllmero

dlls mallumis ôes cm toda a prol'illt;ia attingio ii

j 12.
•

« IIl�isto nus cnll'lid,�r�('õl!s qu!' n respeI!o fiz
aos VtlSSOS anlecessores, para qUI: o pllosnmento
('urdi I dI) t"gi,:>hdur não p )S�o ser 0111 SUJ exe­

c'l<:,iio mys ilic;ldl); el!ltJlld"lIdu que Clll 10.11) l) C8·

sn IIcI(;'-,e pt:efél ii o S,'XiI fl'lllillilln ao musculillll,
ind-:pelltlt'lllc de sua iuadu p tia (;ircunl�ldllciü de
serem ou IItil) as CI i.1ill:<1� bdplizadas »

O pfesidl'lItl� da (lnr hybJ as�im se m�lliresta
no 51'11 relall)ri'l d� LS[)9: « i'ard 'lu' ii i lé,( hu­
Illi.lnil1ria de S<l t,'i ('()'hi;� i S"il fi n I� pi t'élS ' (:Prn­

plt�lil-II ('I)tn prtlvitl,'"eiol '1111' gnriJlll� I ii r,'llcida·
de do a)fHI iJ. Ptld.�I-Si�-tla llur!11t1' i:iM os int,!­
rrsse, OPP')ôtll'. nbl'igili)llo SI! ,)'; �l'lIlltlrl'S !l cui·
UUI d,) edueaç:I') t' ,uS!Clllo uus niauçih libl'rlél­
dat;, dl1l1<1.1 se·lhe, f) sei vir," d"II<ls por algun,
illlli S, ou COO)P"IISilnd l-se de q,Jillqu"r mel!.1 esse

�"f'\'ivl). II
E as,im IV) I datllÍt1 de J 870 pi of" rin t1 lllCS·

(iiI> pr,',idt'nl' as SI�gtlilltl'S p:davrus: « \ 1'1.­

kll,ÜII UI "I,'owntt) ...CrI ii de nl)'\,a s'leic,,j,ldl: C
quo 15njulg,lIl.l, e IlJl) lia S.,!Jlf} l':la do s "pilliõp�
l!tI l'J''l: ItI", t) C 1Il1J.1 I ar;tl éSt1 lia '!iii s,'lu:ão,

llUU n '"

A fi H O V � C j A .

• .i!2E!2!C�_.

tendo em auenção a prlncipul Ioute de riqueza en­

Ire nós, a agrieultura. As asscmblóas pruviuci.re s

tem rum louvável empenho íacililado a s"luçào
da questão, concorrendo para a alfor r ia dus es­

era vos, segundo as força.; dê! Ij ue dispoern.»
O) mesmo modo se manifestér áo os pr esi­

dentes da; provincias de Pernambucu , de
i\linas G�r:ie.;, e acre+iro que de outras FJrO'
IÍIIClil, mais. cujos relator ios nã,) pude obter,
inspirando-se clles, não em rscouirncnduções que
recebes-em du g iverno , ma, 00 esr.ir ito espon­
I��l,'n li '5 provim-las que adrnlnistravào ,

E a camnrs bem conhece o modo explicito e

dwiu de convicção porque o illustr e presidente
da proviu-ia da Bahia, o Sr'. Barão de S. Louren­
ço. um rlos nossus amigos que mais se distingue
p810 seu apurado Cf iterio [apoiadosv, cnour an.lo
de frente a imrniuencia da crise ãoerca du qt1CS­
liio senil, assim se ex prirnio nu reluto: ii) de
1870:

« W esta a ruais gravo que <;1' apresenta ao

paiz neste momento, mas cuja soluçiio e ineoita­
ccL, conrind.i, portanto; encara-la de (reli/e.

« As grandes difficuldadc- lião se cvuã«, illu­
din.Io-as com o tl�lllrfl: o abandono nggra Ia as

situações que uquellas d.iminâo aflunl'
« Qusu lu a pedra tem rolad.. do alto di! mon­

Ianha , e no seu curso preoipitn!o lem saltado [JS

grandes vullados, niio se deve esperar quo pare
á beira de um pequeno rpgato.

« A em ancipacàn é inevitavel , hoje n,1S per tcn­
ce escolher o tnOUI). o ca.ninhn e a marcha: ama­
nhã u.do nos póde ser Imposto. O estadista deve
ler cOl'ilgem pa ra resolver, e vonuide para execu­

tar ti quo as circurastancias imperlosa s ('x;gem,)
Mas não bastão as pr eceden tes pr"va.;, para

mim inequivtlcas, de que () e!Ópil'ito pllblico na�

pro\'illcias S dicila " o-!l)lpreg,) U'1 meditlls ('fficazn,;
paril a extincçàu pru-dcllle c gradual lIa escl'ali­
dão?

FlIrão prc5IdtJntes de pro\'íncias os que fJIlarão.
�egundo ouço dizer, e elles erio delegados do g,l­
vCl'no gl�rill. Pois bem; OUÇllllll)S agoira as assem­

hléa,; prO\ inciaes. cllj') procedimelltl) tanto differe
UIIS qlle tivNih) em circumslllneías idcnticns os

conselhus cul,nine" d;t< pos,e,sõls inglezas e

frallct'zlls. f'ujo' acto.; fl)r;1,. sOlllpre ob5t,lcul'ls r.

'('�SIf'lIei8S �.; "isla� hUIU.lnitarills !la.; duas me­

trop de� para ü (llllallcipat;ào dos escravos.

CIGARROS.
De Havana e de outras qualidudes.

CHAPEOS.
Para homens, Snr." e meninos, de diversas

quulidudes I:: gostos.

(ColllinlÍa.)

A N N UNe lOS.

o bjeClos IHH'3 CSCl1íptOl1lo.
Papel de livcrsns qualida.les.
Trnteiros.
Pen..s de ;1('0.

Lap is. Luc ·e.
Yerdudeir.i tinta violeta.
Envelopes prra casn IllCII lo.
Dit,)" np lUO� de Ji\ ers is q ouli.l.ules C (a­

ure nho».

Vl�LLt\S.
Ou composição e .lc Kr�rostr!le (Ie côres.)

MIUDEZAS.
Abotondurns Pill'a punhos o colleles.
Brinquedos !l,JI'lI criallças.
Brillcus, iJl-!rl'umarias.
E ulltros muitos objetltos ljUe Se "efluem tl.

preço COIllIllUUO.

M
,\ RT.I� Emil LindsJ{olw prctellde sahir de:i [.
provlllc:a.

Vende-sei

tres moradas de casas, seollu 2 na rua do Brig1
deiro BiUellcurl numero� 28 e 30, e uma na 1'111\ d
Cnrioca n. c 8; pari! iuftlrma�ões dirija-se a .Jllão
Ribeiro Marque., na Iypographiil deste J.Il'n;tl.

V�NDEIISE
II rnsa n.

o 40 da TravI>ss1.l do Cnrnpl) do

�1iln('jf), ('om r�('ellpnles conlmodos e IIlll bom

�ilintéll, e la'rllbem 11m terreno c,)l)tiguo, ten·
dr, lima frente de cnsa lu\'untada. P,lIll lratur
na mesma casn.

Aviso.

Faço publico para cotlhecirnenlo de qtlcrn
convier. que fui nome,ldu prl)Clll'aUor.
l�'')stn Provil](�i:l, ela C"llljlilnllia dt.! Seguros
Illnlitimos '(j Probidu,!e » de BIIP.llOS Ayres, e

qll� [l m\!Slllil nno reconl!ncerilliqlli:!ação de
ilv:lria" 011 Ijllill'lllcr nogoi�io, em que CUlno

procllrador não lellila intervindo.

Dcslel'l'o, 30 de .\;I)�to de 1871.

Anlo1lio .1Jaria /snardi

8 nUA DOLl\'lt\lIE�TO, 8
Aclu,-sc li �'cndn uC8ta Cllza os éC

UCI'OS �cgniutes:

1), I[;l\dllil m:1I'cill\lllche.
DilI!:' CIlilbao.:.
Ditl)s L'llltlrl's dp. [,órlp.,
Dilos Flú!' (nm I'ai-;qs de 50\.
I)lt,)S dtl 1I,lIlIhllrglJ de rlil·er.";:I� Ijllillidadcs.
IIiltls dn 13 Ihiêl, marca "icll.,uores.
I) i I I)S 11 acic.nn(:)s, Cnn chas.
Ditlj'; l.11:ICh I-flôr.
Ilitos meia Hc>glllia.
I> ItoJ� LIlIl U f'es.
Ditos Hi'galin Imperial.
Ditu5 de Cundla.

Aluga,se
LlllD caSil 11;1 rua do Livr:llllenlo n. 17,

Irula·se Bd õr.esm I rua n. 08

José A nlorrio !,(lnça.l1 (( rq L/CS •

o Novo Mundo
PElU001CO I LLUSTit \ DO 1)0 ['LW­

G H ES�O Il.\ W.\IlE

PI'OPÔ '-se CIII gpr,d: A I'I�gislrtll' I'''pida e

COI!Ci�alllellte, pi)i" letra e pl'lt) dl!:i�ldltJ. i..IS

prillt,;ip:lcs evoluções da [ril.
A ex.[)(lr e ii Ir<lla)' Illéfis ao comprido as ma­

is imp<)l'tanles qlle�l(les do dia, l'spt'cial:llentc
ilS qUI-! IOC<10 ilU� illlereses ue: 11ll1b Iii as Allle­
ri C,I S .

PuIJli(';l- e !D,'IISil1Illpllte em (\I!\,\-Yolk á
�ilhi,JiI dtl P lljlleLf; re�ldLlr da linlw tlu I\i o
de .Iill1eirtl.
AssiglJ,durn. pnr si'is r.1CzeS, r>nglll1dian­

Inda ;';�OOO;ror um allno 'I Üi?(\OO. AssiglJa­
seemcazad,lugenLencsln ciJuuc, C .I. \Yat-
SUl) •

Rua do '"».·incil)C n. U.

TYll' do JOI'unl n «P.·Iu'i"cin.}}
Largo dt, [lu/acia, n, 2i.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


